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- um depoimento - 


pelo Dr. Franco Adessa 


o Outono de 1996. Pouco 
N antes de apresentar o meu 

livro ONU gioco al mas- 
sacro? em Brescia, perguntei a 
Dom Luigi Villa como deveria 
comportar-me se, em relacào com 
o contetido do livro a apresentar, 
alguém me fizesse uma pergunta 
sobre o “Terceiro Segredo” de 
Fatima. 
Entào, o Padre apresentou-me o 
texto ZI Segreto di Fatima, publi- 
cado em 1963 pela revista alema 
Neues Europa, de Estugarda, e 
disse-me: 
«Se tomasse o texto de O Terceiro 
Segredo de Fatima, escrito por 
Licia e tirasse ou acrescentasse 
uma sé vîrgula, teria criado um 
“falso”. Ora, este texto publicado 
pela Neues Europa, sendo quase 


très vezes mais longo do que o tex- 
to original do Terceiro Segredo, 
decididamente pode chamar-se 
“falso”. Mas um texto, ainda que 
manifestamente falso, pode con- 
ter frases que pertencem ao tex- 
to original». 

Nesse momento abriu o documen- 
to e indicou-me, uma por uma, 
as frases contidas no texto origi- 
nal do Terceiro Segredo, escrito 
por Lucia. 


Alguns anos depois voltei a este 
assunto, perguntando ao Padre Vi- 
lla: «Como conseguiu o Neues 
Europa o texto sobre o Terceiro 
Segredo de Fatima?» 

O Padre nao respondeu directa- 
mente à minha pergunta, mas dis- 
se: «O Cardeal Ottaviani escre- 


O artigo foi publicado pela revista ‘Chiesa viva” n. 462, julho-agosto 2013. 
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Imagem da Senhora de Fatima. 


veu aquele documento diplomà- 
tico. Depois, foi contactado pelos 
da Neues Europa pedindo para 
publicar o texto. O Cardeal Ot- 
taviani respondeu afirmativa- 
mente». 


Em 13 de Maio de 2000, Joào 
Paulo II, em Fatima para a beatifi- 
cacào dos dois pastorinhos, Fran- 
cisco e Jacinta Marto, anunciou a 
iminente publicagào do Terceiro 
Segredo de Fatima. 

Em 26 de Junho de 2000, o Vati- 
cano publicou um texto de quatro 


folhas, escrito por Licia, sobre o 
Terceiro Segredo de Fatima, com 
uma apresentacao de Mons. Tar- 
cisio Bertone, Secretàrio da Con- 
gregacio para a Doutrina da Fé, e 
uma interpretacao do Segredo. 

Tal interpretagaào inclufa uma carta 
de Joào Paulo II à Irma Licia, a 
transcrigào da conversa tida entre a 
Irma Licia e o Cardeal Bertone 
em 27 de Abril de 2000, o discur- 
so pronunciado em Fatima pelo 
Cardeal Angelo Sodano e um co- 
mentéario teolégico do Cardeal 
Ratzinger, Prefeito da Congre- 
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Lucia dos Santos escreve o Terceiro Segredo de Fatima em 3 de Ja- 
neiro de 1944, numa folha e em 9 de Janeiro comunica ao Bispo de 
Leiria que tinha obedecido à sua ordem. Em 17 de Junho de 1944, Li- 
cia entrega a Mons. Ferreira, Bispo de Gurza, o documento do Ter- 


ceiro Segredo de Fatima. 


gacdo para a Doutrina da Fé. 

Dois dias depois, Mons. Bertone, 
numa conferència de imprensa so- 
bre o Terceiro Segredo, fez uma 
espantosa declaracào, que termina- 
va com estas palavras: «... 0 se- 
gredo nào tem nada a ver com a 
apostasia ligada ao Concilio, ao 
Novus Ordo (da Missa) e aos Pa- 
pas conciliares, tal como ha de- 


zenas de anos sustentam os inte- 
gralistas. S6 por este facto valia 
a pena revelar o Segredo». 

O Terceiro Segredo revelado con- 
sistia na Visào dos trés pastorin- 
hos, centrada na ‘“Bispo vestido de 
branco que, no cimo do monte e 
prostrado de joelhos aos pés da 
grande Cruz, foi morto por um 
grupo de soldados...’ 


As penosas tentativas de Joào 
Paulo II, do Secretàrio de Estado 
Cardeal Angelo Sodano e do 
Cardeal Tarcisio Bertone de rela- 
cionar o Terceiro Segredo com a 
tentativa de assassfnio de Joào 


Mons. José Alves Correia da Silva, Bis- 
po de Leiria-Fitima de 1944 a 1957, foi 
encarregado de custodiar o Terceiro Se- 
gredo de Fatima. Na fotografia, o Bispo 
com o envelope contendo o envelope de 
Licia com a folha do Terceiro Segredo de 
Fatima, no qual [seu envelope] escreveu: 
“Este envelope e o seu contetido serà en- 
tregue a Sua Eminéncia o Senhor Dom 
Manuel [Cerejeira], Patriarca de Lisboa, 
depois da minha morte. Leiria, 8 de De- 
zembro de 1945, José, Bispo de Leiria”. 


Paulo II, em Sao Pedro, em 13 de 
Maio de 1981, foram avalisadas 
pelo Cardeal Ratzinger, o qual, 
numa entrevista de 19 de Maio de 
2000, a Orazio la Rocca de La 
Republica, afirmou no final: «A li- 
gacào entre o atentado e o Ter- 
ceiro Segredo é evidente, existe 
nos factos!» 

Perante esta manifesta fraude, a 
imprensa explode: o Messaggero, 
La Republica, La Stampa... e, em 
17 de Maio de 2000, Le Figaro 
publicava a indignagào de uma 
Elichar Alesne, que exprimia bem 
a indignagào geral: «E preciso 
mesmo estar na absoluta ig- 
norància da historia de Fatima 
para acreditar na versào do Ter- 
ceiro Segredo em que Sua Santi- 
dade, o Papa Joao Paulo II, em 
13 de Maio...» 

O mesmo Joao Paulo II, todavia, 
em Fulda (Alemanha), em Novem- 
bro de 1980, aos que perguntaram 
sobre o Terceiro Segredo de Fati- 
ma, falou diferentemente. Disse: 
«... COmo de outras vezes, a Igre- 
ja renasce no sague, nào serà di- 
ferente desta vez (...)». 

Depois, sobre o conteùido do Ter- 
ceiro Segredo, o Papa acrescen- 
tou: «Aos Cristàos deveria bastar 
saber o que segue: “quando se lè 
que oceanos inundarào continen- 
tes inteiros, que os homens per- 
derào a vida repentinamente, de 
um momento para o outro, e por 
milhdes...”?, se sabemos isto, nào 
é necessario pretender a publi- 
cacao deste segredo...». 

E onde estào estas palavras no do- 
cumento apresentado no Vaticano, 
em 26 de Junho de 2000? 


As palavras de Joào Paulo II, em 
Fulda, foram registadas pela re- 
vista Vox Fidei! 

Em 2006, deu-se o caso do Quar- 
to Segredo de Fatima, culminan- 
do com a publicagào do livro O 
Terceiro Segredo de Fatima pu- 
blicado pelo Vaticano é falso, eis 
a prova... de Laurent Morlier, e 
do livro de Antònio Socci, I/ 
Quarto Segreto di Fatima, activa- 
do pela declaragào de Mons. Ca- 
povilla sobre a existéncia deste 
Quarto Segredo e também da 
confirmagào da existéncia de uma 
pequena folha, na qual Licia es- 
creveu o Terceiro Segredo de Fà- 
tima. 


Naquela ocasi&o, perguntei a Dom 
Villa se no se podia esclarecer a 
questio, mas limitou-se a dizer-me 
que se tratava apenas de aparigdes 
privadas e, sendo assim, nào eram 
matéria de Fé. 

Ndo insisti. 


Em 2009, colaborava na prepa- 
racào da edicào inglesa do livro 
Paulo VI Beato? (Paul VI beati- 
fied?) onde, no Apéndice 4, se pre- 
parava o texto sobre as Aparicdes 
da Senhora do Bom Sucesso de 
Quito, da Senhora de La Salette e 
da Senhora de Fatima. 

O vltimo texto era relativo ao Ter- 
ceiro Segredo de Fatima. Entào, 
ocupado com o documento publi- 
cado por Neues Europa, transcre- 
vi as palavras que Padre Villa me 
tinha indicado como frases presen- 
tes no documento original de Li- 
cia, imprimi-as numa folha e apre- 
sentei-a ao Padre para aprovacào. 


Alguns dias depois, o Padre de- 
volveu-me a folha, dizendo: «Es- 
tà bem assim». 

A edicào inglesa do livro Paulo VI 
Beato? foi publicado e, nas pàgi- 
nas 352 e 353 aparecem as frases 
que Dom Villa me tinha indicado 
como presentes no texto do Tercei- 
ro Segredo de Fatima, escrito por 
Licia numa dnica folha. 


Em 11 de Maio de 2010, em via- 
gem aérea para Fatima, Bento 
XVI, respondendo a uma pergunta 
sobre o Terceiro Segredo de Fiti- 
ma, contradizia clamorosamente a 
versào oficial do Vaticano de 2000, 
pela qual a conversào da Russia 
ja tinha sido feita e que a profe- 
cia do Terceiro Segredo estava 
concluida com a tentativa de as- 
sassinio de Joîo Paulo II, em 
1981. 

As palavras de Bento XVI foram: 
«Enganamo-nos se pensarmos 
que a mensagem profética de Fà- 
tima està completamente realiza- 
da». 

Além disso, exprime a esperanga 
de que, no centenario das Apa- 
rig6es em 2017, se realize “a pro- 
fecia do triunfo do Coracào Ima- 
culado de Maria, para Gloria da 
Santissima Trindade”. Esta frase 
foi uma clara indicagào de que a 
Consagragàao da Rissia ao Coracdo 
Imaculado de Maria ainda ndo tin- 
ha sido feita, pois o “triunfo do 
Coracao Imaculado”, a “con- 
versào da Russia” e o “periodo 
de paz” ainda nào tinham aconte- 
cido, malgrado a declaracào Vati- 
cana de 2000 afirmar que tal Con- 
sagracào ja fora feita por Joào Pau- 


Mons. Joào Pereira Venancio, segundo 
Bispo de Leiria, é testemunha ocular de 
que o Terceiro Segredo està contido nu- 
ma tnica folha com tanto de margens e 
dimens6es. Confiou o envelope de Mons. 
José da Silva à Nunciatura em Portugal, 
para que fosse enviado ao Vaticano. 


lo II, em 25 de Margo de 1984. 
Esta declaracào de Bento XVI 
confirmou a conviccào geral dos 
Catélicos tradicionalistas sobre a 
fraude perpetrada ao mundo no 
Vaticano, em 2000. 

Bento XVI, nesta ocasiao, falou 
também da “necessidade da 
paixà0 da Igreja que natural- 
mente se reflecte na pessoa do 
Papa” e, deste modo, anunciava 0 
sofrimento da Igreja, especifi- 
cando que tal sofrimento seria 
causado nào por inimigos exter- 
nos, mas internos da pròopria 
Igreja. 


Bento XVI, com as suas palavras 
de 2010, trazia à ribalta o discurso 
sobre o Terceiro Segredo de Fati- 
ma, agitando as precedentes po- 
sicdes oficiais do Vaticano. 
Porqué esta improvisada inversào 
de Bento XVI sobre o Terceiro 
Segredo de Fatima? 


Em 2011, na presenga de um ami- 
go, encontrava-me perante Dom 
Villa, ao qual, medindo as palav- 
ras, fiz esta pergunta: 

«Padre, lembra-se quando, sobre 
a noticia da revista Neues Euro- 
pa, me indicou as frases que apa- 
recem no Terceiro Segredo de 
Fatima? Lembra-se que ja tinha- 
mos publica estas frases na 
edicào inglesa do livro Paulo VI 
Beato? como apéndice?» 
Responde: «Sim, lembro-me!» 

E eu: «Confirma que no texto O 
Terceiro Segredo de Fatima, pu- 
blicado por Neues Europa em 
1963, as frases que me indicou 
estào realmente contidas no tex- 
to original de O Terceiro Segredo 
de Fatima, escrito por Licia?» 
Sem hesitacào e com ènfase, res- 
ponde: «Sim, confirmo!» 


Pouco antes do falecimento de Pa- 
dre Villa, voltei ao assunto, e per- 
guntei-lhe: «Padre, que me diz se 
eu, um dia, publicasse um teste- 
munho de tudo quanto me disse 
e ja publicamos sobre o conteiido 
do Terceiro Segredo de Fatima?» 
Serenamente, responde-me: «Faca, 
faca isso mesmo!» 


AA 


, FACTOS RESPEITANTES 
A PUBLICACAO DO ARTIGO 
“O SEGREDO DE FATIMA” 
PELA REVISTA 
“NEUES EUROPA” 


Em 15 de outubro de 1963, très 
anos depois da data indicada ao 
Vaticano por Licia dos Santos pa- 
ra a divulgagào do Terceiro Segre- 
do de Fatima, o jornal alemào de 
Estugarda Neues Europa, com a 
assinatura do Jornalista Louis Em- 
rich, publica o texto O Terceiro 
Segredo de Fatima, apresentado 
com o titulo 0 Futuro da Huma- 
nidade à Luz do Acordo de Mos- 
covo e das Revelac6es da Mae de 
Deus em La Salette e em Fatima. 
O texto, conseguido por uma indis- 
crigào diplomatica, teria aido en- 
viado a tftulo informativo pela Au- 
toridade Vaticana aos governos de 
Washington, Londres e Moscovo, 
Jjulgando-o indispensavel às con- 
versagdes sobre a cessagào de ex- 
periéncias nucleares. 

Documento idéntico foi publicado 
em L’Araldo di Sant'Antonio n° 
15, de 15 de Maio de 1975, pelos 
cuidados de um grupo de filhos es- 
pirituais do Servo de Deus Santo 
Padre Pio de Pietrelcina. 


«Em 1963, a revista alemaà Neues 
Europa revelou o que podia ser 
parte do conterido do Terceiro Se- 
gredo: ‘Cardeal contra Cardeal 
e Bispo contra Bispo”. Sabfamos 
o que disse o Cardeal Ottaviani, 
o qual, tendo lido o Terceiro Se- 
gredo, quando lhe perguntaram se 
era caso de publicar o artigo de 
Neues Europa, disse com grande 


énfase: “Publicai 10.000, 20.000, 
30.000 cépias!”; a afirmagao é 
ainda mais surpreendente provinda 
do Cardeal Ottaviani, homem de 
personalidade calma e controlado e 
que foi sempre céptico sobre a 
maior parte das aparigdes» (cf. P. 
Paul Kramer, A Batalha final do 
Demònio, The Missionary Asso- 
ciation, Buffalo, New York, USA, 
p. 213). 

«Marco Tosatti escreveu: “Padre 
Mastrocola, director da folha reli- 
giosa Santa Rita, pede ao Cardeal 
Ottaviani permissào de retomar a 
notfcia antecipada por Neues Eu- 
ropa. A resposta foi encorajadora: 
Faca-o. Faca-o mesmo — respon- 
de o purpurado custédio do Tercei- 
ro Segredo — publique quantas 
copias lhe pareca, porque a Se- 
nhora queria que fosse conheci- 
do ja em 1960”. 

«E daquele texto falou ainda a Rà- 
dio Vaticano em 1977, no décimo 
aniversdrio da viagem de Paulo VI 
a Fatima. O texto de Neues Euro- 
pa teve grande divulgacào e até foi 
impresso, em 15 de Outubro de 
1978, pelo Osservatore Romano» 
(cf. P. Paul Kramer, A Batalha fi- 
nal do Dembnio, The Missionary 
Association, Buffalo, New York, 
USA, p. 213, nota 18). 


Na apresentagao do artigo O Se- 
gredo de Fatima, publicado por 
Neues Europa, est escrito: «A 
autenticidade de tal documento 
nào é mais desmentida pelo Vati- 
cano». 

No havia necessidade de desmen- 
tido da parte do Vaticano, porque 
era o proprio documento que se 


Padre Joaquin Alonso, doutorado em te- 
ologia e filosofia pela Universidade Gre- 
goriana de Roma, professor de teologia 
em Roma, Madrid e Lisboa, foi o arqui- 
vista oficial de Fitima durante 16 anos, 
tendo recebido, do Bispo de Leiria, o en- 
cargo de preparar um estudo definitivo so- 
bre Fatima. 


desmentia pela sua prolixidade: era 
muito extenso, logo, necessaria- 
mente era falso! 

A “chave de leitura” do docu- 
mento escrito pelo Cardeal Otta- 
viani, pelo contrario, era outra: 
conhecer, de tal documento, as 
frases contidas no Terceiro Se- 
gredo de Fatima! 


AA 


Neste ponto é bom recordar que 
Dom Luigi Villa, em 1966, rece- 
beu directamente do Padre Pio o 
encargo de dedicar a sua vida na 
defesa da Igreja de Cristo da 
obra da Maconaria eclesiàstica, 


encargo este confirmado, poste- 
riormente, por um mandato papal 
de Pio XII. Foi por esta razào que, 
durante muitos anos, Dom Luigi 
Villa desempenhou o papel de 
“agente secreto” do Cardeal Ot- 
taviani, que tinha recebido do 
Papa Pio XII a missào de ins- 
truir o Sacerdote e informàa-lo 
dos segredos da Igreja respeitan- 
tes ao seu mandato papal. 

Entre as missbes que lhe foram 
confiadas naquele perfodo, foi o de 
dirigir-se à Irma Lucia de Fatima, 
com uma carta pessoal do Prefei- 
to do Santo Ofîcio, Cardeal Otta- 
viani, que o autorizava a entre- 
vistar a vidente. 


Em 3 de Marco de 1973, no gabi- 
nete do Bispo de Leiria, Dom Lui- 
gi Villa é submetido à «habitual 
tàctica usada por Paulo VI nos 
confrontos de todos aqueles que se 
opunham ao seu progressismo e 
que nào pensavam como ele so- 
bre Fatima. (...) Depois de ter 
contactado Mons. Benelli, da Se- 
cretaria de Estado, que consultou 
Paulo VI, e ter recebido resposta, 
o Bispo de Leiria voltou e, em tom 
aspero, disse-me que eu no ti- 
nha nenhuma possibilidade de 
visitar a Irmà Licia e ainda me- 
nos de Ihe falar». 

O Cardeal Ottaviani, posto ao co- 
rrente do acontecido, «estremeceu 
e disse: “A mim! Ao Prefeito do 
Santo Oficio e sem nada me di- 
zer! Escreverei imediatamente 
“para cima”! Logo que tenha 
resposta pò-lo-ei ao corrente do 
seu conteiido”» (Chiesa viva, n° 
356, Dez. 2003, p. 14). 


Porquéè o Cardeal Ottaviani, que 
Ja lera o Terceiro Segredo em 
1960, enviou Dom Luigi Villa à 
Irma Licia, em 1973, para um en- 
contro pessoal? O Padre, um dia 
em que me contava esta sua aven- 
tura, pronunciou esta frase: «O 
Cardeal Ottaviani, antes da min- 
ha partida, disse-me: “Estou cer- 
to que, contigo, Lucia falara”». 
Evidentemente, o Cardeal Otta- 
viani nào aludia ao contetido do 
Terceiro Segredo, que ji conhe- 
cia, nem tampouco podia pensar 
recolher “certas informacdes” de 
Licia, enviando-lhe um Sacerdo- 
te que nao tivesse conhecimento 
do conteùdo do ‘Terceiro Segre- 
do” de Fatima! 


Eototoi 


Eis o texto publicado perla revista 
Neues Europa em 15 de Outubro 
de 1963, no qual salientei a ver- 
melho as frases que o Padre Lui- 
gi Villa me indicou como frases 
contidas no Terceiro Segredo de 
Fatima, escrito por Licia dos 
Santos numa folha de papel, em 3 
de Janeiro de 1944, vista, tocada 
com as proprias maos e lida pelo 
Cardeal Ottaviani, ao meio dia de 
13 de Maio de 1960. 


Dom Luigi Villa tinha conhecimento do 
“segredo” do texto diplomatico do Ter- 
ceiro Segredo: este, embora sendo ‘‘fal- 
so”, continha todas as frases do Tercei- 
ro Segredo escrito por Licia. Conhecia 
todas as frases que, um certo dia, me in- 
dicou uma por uma, no texto da versào di- 
plomftica escrita pelo Cardeal Ottaviani. 
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O Cardeal Alfredo Ottaviani foi o autor da 
versào diplomatica do Terceiro Segredo de F4- 
tima, enviado, a tftulo informativo, às autorida- 
des de Washington, Londres e Moscovo e depois 
publicado, em 1963, pela revista alemaà de Estu- 
garda Neues Europa, com autorizagào do mes- 
mo Cardeal Ottaviani. 


O SEGREDO DE FATIMA 


(Publicado pela revista alema de Estugarda Neues Europa 
em 15 de Outubro de 1963) 


TEXTO DO SEGREDO 


«No tenhas medo, querida pequena. Sou a Mfe de Deus, 
que te fala e te pede de tornar publica a presente Mensagem 
para o mundo inteiro. Ao fazé-lo, encontraràs forte re- 
sisténcia. Ouve bem e presta atencào ao que te digo: 

Os homens devem corrigir-se. Devem pedir perdào, com 
humildes siplicas, pelos pecados cometidos e que possam 
cometer. Desejas que te dé um sinal, a fim de que todos 
aceitem as Minhas Palavras que, por teu intermédio, digo 
ao género humano. Viste o Prodfgio do Sol e todos, crentes, 
descrentes, camponeses, citadinos, sAbios, jornalistas, lei- 
gos, sacerdotes, todos o viram. E agora proclama em Meu 
Nome: 

Um grande castigo cairà sobre todo o género humano, 
nào hoje, nem amanhà, mas na segunda metade do sécu- 
lo XX. Ja o revelei aos pequenos Melania e Maximo, em La 
Salette e hoje repito a ti, porque o género humano pecou e 
espezinhou a dadiva recebida. Em nenhuma parte do 
mundo existe ordem e Satanàs reina em muitos altos 
postos, determinando o andamento das coisas. Ele, efec- 
tivamente, conseguirà introduzir-se até ao cume da Igre- 
Ja. Ele conseguirà seduzir o espfrito dos grandes cientistas 
que inventam as armas, com as quais serà possfvel destruir 
em pouco minutos grande parte da humanidade. Ter sob 
seu domfnio os poderosos que governam os povos e os in- 
citarà a fabricar enormes quantidades dessas armas. E, se a 
humanidade nào se opuser, serei obrigada a libertar o braco 
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de Meu Filho. Entào verào que Deus castigarà os homens 
com maior severidade do que fez com o dilivio. 

Virà o tempo dos tempos e o fim de todos os fins se a hu- 
manidade nào se converter; e se tudo devesse ficar como 
agora, ou pior, devesse agravar-se grandemente, os grandes 
e os poderosos perecerào juntamente com os pequenos e 0s 
débeis. Também para a Igreja virà o tempo da sua 
maior prova. Cardeais se oporào a Cardeais, Bispos a 
Bispos. Satanas marcharà no meio das suas filas e em 
Roma havera grandes alteracdes. Aquele que està apo- 
drecido cairà, e quem cair nào mais se erguerà. A Igre- 
ja serà ofuscada e o mundo devastado de terror. Tempo 
virà em que ninguém, Rei, Imperador, Cardeal ou Bispo, 
esperarà Aquele que todavia virà, mas para castigar segun- 
do os desfgnios do meu Pai. 

Uma grande guerra se desencadeara na segunda metade 
do século XX. Fogo e fumo cairào do Céu, a agua dos 
oceanos tornar-se-d vapor e a espuma se levantarà as- 
solando e tudo afundando. Milhdes e milhdes de ho- 
mens perecerào de hora a hora, aqueles que ficarem 
com vida invejarào os mortos. Para qualquer lado que se 
dirija o olhar serà angtstia, miséria, rufna em todos os pafîs- 
es. Vès? O tempo avizinha-se cada vez mais, e o abismo 
alarga-se sem esperanga. Os bons perecerào com os cativos, 
os grandes com os pequenos, os Prîncipes da Igreja com os 
seus fiéis e os reinantes com os seus povos. Serà a morte 
em toda a parte por causa dos erros cometidos pelos in- 
sensatos e partidarios de Satanas, o qual entào e so- 
mente entào, reinarà sobre o mundo, quando aqueles 
que sobreviverào a todos os acontecimentos e estarào 
com vida proclamarào novamente Deus e a Sua Gléria 
e O servirào como no tempo em que o mundo nào era 
assim pervertido. 

Vai, minha pequena e proclama-o. Para tal fim, estarei sem- 
pre a0 teu lado para te ajudar». 


O TERCEIRO SEGREDO 
DE FATIMA 


Um grande castigo cairà sobre todo o género hu- 
mano, nào hoje, nem amanha, mas na segunda 
metade do século XX. 

Em nenhuma parte do mundo existe ordem e Sa- 
tanàs reina em muitos altos postos, determinando 
o andamento das coisas. Ele, efectivamente, con- 
seguirà introduzir-se até ao cume da Igreja. 
Também para a Igreja virà o tempo da sua maior 
prova. Cardeais se oporào a Cardeais, Bispos a 
Bispos. Satanàs marcharà no meio das suas filas 
e em Roma haverà grandes alteracdes. Aquele 
que està apodrecido cairà, e quem cair nà0 mais 
se erguerà. A Igreja serà ofuscada e o mundo de- 
vastado de terror. 

Uma grande guerra se desencadearà na segunda 
metade do século XX. Fogo e fumo cairào do 
Céu, a agua dos oceanos tornar-se-a vapor e a es- 
puma se levantarà assolando e tudo afundando. 
Milhòes e milhoes de homens perecerào de hora 
a hora, aqueles que ficarem com vida invejarào 
os mortos. 

Sera a morte em toda a parte por causa dos erros 
cometidos pelos insensatos e partidarios de Sata- 
nas, 0 qual entào e somente entào, reinarà sobre 
o mundo, quando aqueles que sobreviverào a to- 
dos os acontecimentos e estarào com vida procla- 
marào novamente Deus e a Sua Gloria e O ser- 
virào como no tempo em que o mundo nao era 
assim pervertido. 
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As dimensòes do lettra de Lucia 


Agora, regressando às dimensdes do 
folheto, no qual a Irma Licia escre- 
veu o Terceiro Segredo de Fatima, 
relatamos duas citag6es de documen- 
tos manuscritos por Mons. Joao Pe- 
reira Venncio. 


«Em 1 de Margo de 1957, Mons. 
Joao Pereira VenAncio entrega o do- 
cumento à Nunciatura em Portugal. 
Antes da entrega do precioso docu- 
mento à Nunciatura, Mons. Venancio 
examina o misterioso documento con- 
tra a luz e distingue uma simples fol- 
ha com algumas linhas escritas. Iden- 
tificou, em transparéncia, as di- 
mensdes do envelope e a mancha 
das palavras escritas pela Irma Li- 
cia, mas ndo conseguiu ler o contet- 
do, conta o P. Luciano Cristino, Di- 
rector do Servigo de Estudos e Di- 
fusào do Santuario de Fatima. O Ser- 
vigo de Estudos (SESDI), em Julho de 
1982, possufa nos seus arquivos um 
documento manuscrito por Mons. 
Joào Pereira Venàncio, no qual este 
conta exactamente o que viu em trans- 
paréència, antes de entregar o envelope 
à Nunciatura. (...) 

Eis a transcrigào do texto: 

“Remeti a carta à Nunciatura às 12 
horas de 1 de Marco de 1957. (A car- 
ta maior corresponde à medida do en- 
velope exterior, com a data de 8-12- 
1945 [14,5 x 22 cm]. A segunda carta 
corresponde ao que foi visto no inte- 
rior em contraluz [12 x 18 cm]. A car- 
ta — que podia ser vista também em 
transparéncia — é de formato um pou- 
co menor, a 75 mm da parte superior 
e o lado direito. Nos outros lados, 
adapta-se à medida do envelope exte- 
rior. O envelope exterior tinha detràs 


14 


o sinete de Mons. José em lacre ver- 
melho. À transparéncia ndo se via na- 
da do seu o interior, mas sentia-se que 
estava lacrado nos quatro Angulos”)» 
(Laurent Morlier, Il Terzo Segreto di 
Fatima pubblicato dal Vaticano è un 
falso - Eccone le prove... Salpan Edi- 
tor, 2005, p. 217). 

«Segundo o Irma&o Michel (p. 321), 
Mons. Venîncio tinha mesmo anotado 
que a escrita na folha tinha 3 a 4 cm 
cm de margem e Kramer assinala a 
discrepància com o manuscrito de 
2000, que nào tem margens. Mas o 
documento de Mons. Venfncio, que 
foi publicado em data recente, diz coi- 
sa diferente. O prelado anotou a di- 
mensào do envelope de Lucia (12 x 
18) e observa que “a carta”, vista até 
em transparéncia, tem formato um 
pouco menor, 3-4 cm menos em cima 
e à direita, ao passo que nos outros la- 
dos coincidia com o envelope inte- 
rior» (Aura Miguel, Totus tuus, p. 
141). 

As duas citacdes poderiam coincidir 
entre si, se pudéssemos corrigir duas 
imprecisdes: 75 mm deve ser, em vez 
disso, 7,5 mm, e 3-4 cm deveria ser 
3/4 cm. Isto estarà confirmado por 
duas frases: “A carta” vista em con- 
traluz, ‘‘é de formato um pouco me- 
nor...” e “é um pouco menor de 
formato (do envelope de Lucia) ”?... 
Aqui chegados, as dimens6es da carta 
so finalmente claras e definitivas: 0 
formato do envelope de Licia me- 
nos 3/4 cm (ou 7,5 mm) em cima e à 
direita, ao passo que nos outros la- 
dos coincidia com o envelope inte- 
rior”. 

Assim, a carta tem o formato: 11,25 
cm x 17,25 cm. 
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«Satanàs 
efectivamente 


conseguirà 
introduzir-se até 
ao cume da Igreja». 


